
MAPEAMENTO COMPLETO 

Efeitos da pandemia: experiências, mudanças 
de hábitos e percepções de paulistas e 
fluminenses.

COMO A PANDEMIA AFETOU 

A QUALIDADE DE VIDA?



Somos uma boutique de pesquisa e consultoria

especializada em comunicação. Em eleições, auxiliamos a

tomada de decisão estratégica orientada pelas reações dos

eleitores. Veja também nossas frentes de negócio em

bateiah.com.

QUEM SOMOS

COORDENAÇÃO

Diagnósticos de Mercado

Diagnósticos Políticos

( (

Todos os nossos projetos são coordenados

pelo sociólogo Fábio da Silva Gomes.

Nossa equipe conta com gestores de

projetos, pesquisadores experientes e

tecnologia de ponta para coleta de

informações e análise que alia teorias e

práticas.

Diretor-Presidente

Sociólogo – Universidade Federal de Juiz de Fora 

(UFJF);

Mestre em Gestão – Fundação Getúlio Vargas 

(Ebape/RJ);

Especialista em Opinião Pública – IESP (ex-IUPERJ);

Especialista em Comunicação Política – ECA (USP);

Doutorando em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP;

Membro da ESOMAR – European Society for Opinion

and Marketing Research.

Fábio da Silva Gomes



A Bateiah Estratégia e Reputação, empresa

especializada em soluções baseadas em

diagnósticos de comunicação e reputação, acaba

de lançar portal de conteúdo Balizah.com,

voltado para empresas e consumidores.



Em meados de 2020, o Brasil se deparou com a 

doença Coronavírus. Passados 8 meses as 

perguntas que ficam são:

Como a população está lidando com a vida, com 

restrições, o medo, o trabalho? O que mudou e 

o que ainda pensam que pode mudar? 

Para descobrir isso realizamos um estudo

quantitativo + desk research para entender

como está o panorama atual e trazer uma visão

clara e objetiva sobre o assunto. 

Projeto de Pesquisa



Quais conteúdos o estudo pesquisou?

Contato com Covid-19;

Prevenções diante da 

doença;

Sensação de mal-estar 

físico ou mental;

CIÊNCIA E SAÚDE
Mudança de Hábitos:

Assistir Filmes e Séries

Jogar vídeo game

Ler jornais e revistas;

Cozinhar em casa;

Pedir comidas Delivery;

Fazer churrascos;

Fazer almoços em casa.

Durante a quarentena

você passou a fazer algo 

novo? O que?

Aumentou ou Diminuiu 

alguma atividade? Qual?

HÁBITOS

O que aconteceu com 

seu trabalho após as 

restrições com a 

pandemia?

TRABALHO

O que você pretende 

fazer quando a vacina 

chegar ao Brasil?

DECISÕES

Bebidas alcoólicas

Alimentação;

Açúcar;

Cigarros

CONSUMO



Com quem falamos?

O estudo foi realizado nos estados de

São Paulo (34 municípios) 

e Rio de Janeiro (28 municípios), no 

período entre 16 e 20 de dezembro de 

2020.

Os municípios escolhidos possuem

mais de 100 mil habitantes.

A amostra foi representativa do 

universo estudado, conforme dados de 

população do IBGE. 



Algumas 

descobertas 
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Diferente de pouco tempo 

atrás, agora já não é mais 

só na favela que todo 

mundo diz ter tido contato 

com alguém que teve a 

doença.



A pandemia escancarou a disparidade econômica e mostrou que quem vive em locais de baixo IDH 

(Índice de Desenvolvimento Humano) tem mais chances de se infectar e morrer: saneamento 

inadequado, educação deficiente, moradias lotadas e má nutrição, que se refletem no IDH.

*Fonte: CUFA (Central Única de favelas)



Você conheceu alguém que pegou covid?

73,1%

SP

84,9%

RJ

São Paulo

Todos os perfis estudados

tiveram contato com alguém que 

teve Covid-19. Destes perfis, 

65,3% disseram ter mudado

drasticamente seus hábitos no 

dia a dia e 75,3% destas pessoas

disseram ter aumentado o medo

da doença.

Rio de Janeiro

Todos os perfis estudados 

tiveram contato com alguém que 

teve Covid-19. Destes perfis, 

72,0% disseram ter mudado 

drasticamente seus hábitos no 

dia a dia no período e 80,4% 

disseram ter aumentado o medo 

da doença.

SIM

SIM

Com mais de 200 mil casos de mortes confirmados e, talvez, ainda mais 

casos não registrados (especialistas estimam que o número de infectados 

pode ser até 15 vezes maior), chegamos ao começo de 2021 com um 

percentual muito elevado de pessoas que já tiveram contato com alguém 

que teve a doença. E este percentual é ainda mais 

elevado quando falamos com pessoas de maior 

poder aquisitivo (que ganham mais de 10 salários mínimos): acima 

de 90% no Rio de Janeiro e 87% em São Paulo.
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Nem todos puderam 

mudar sua rotina 

profissional e continuaram 

saindo para trabalhar.

Algumas 

descobertas 



Tanto no RJ quanto em 

SP, 2 em cada 10 

pessoas seguiram sua 

rotina profissional, 

saindo para trabalhar, 

como já acontecia antes 

da pandemia.



O que aconteceu com seu trabalho após 

as restrições da pandemia?

48,2 % dos assalariados registrados de SP 

continuaram saindo para trabalhar 

normalmente

42,3 % dos assalariados registrados do RJ 

continuaram saindo para trabalhar 

normalmente

Esse número é mais relevante quando olhamos para 

os profissionais assalariados registrados. Muita 

gente não teve opção, não mudaram a rotina durante 

a quarentena e continuaram a andar com a vida 

normalmente. 
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A possibilidade de realizar 

home office, parece ter 

sido uma experiência mais 

elitista. 

Algumas 

descobertas 



O que aconteceu com seu trabalho após 

as restrições da pandemia?

Em SP - apenas 9,9% das pessoas que ganham 

até 2 salários mínimos viveram o Home office, 

enquanto, 22,4% das pessoas que ganham de 2 a 

5 salários e 18,7% que ganham mais de 10 

salários mínimos, dizem ter vivido essa 

experiência.

A experiência do home office foi mais um 

acontecimento na vida das pessoas com maior poder 

aquisitivo. Pessoas com menor poder aquisitivo não 

viveram tanto essa realidade. 

No Rio de Janeiro - 9,7% das pessoas que 

ganham até 2 salários mínimos viveram o Home 

office, enquanto, 40,7% das pessoas que 

ganham mais de 10 salários dizem ter vivido a 

experiência , e 28,1% que ganham entre 5 e 10 

salários, passaram para Home Office.
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Foram as pessoas com 

menor ganho salarial que 

também disseram ter 

ficado desempregados no 

período.

Algumas 

descobertas 



Segundo dados do IBGE, a taxa de 

desemprego no Brasil tem aumentado 

muito ao longo dos meses.



O que aconteceu com seu trabalho após 

as restrições da pandemia?

Em SP, 12,5% das pessoas que ganham até 2 

salários mínimos disseram ter ficado 

desempregados, enquanto 3,1% das pessoas que 

ganham mais de 10 salários perderam seus 

empregos.

O desemprego, por outro lado, afetou mais pessoas 

com baixo poder aquisitivo.

No Rio de Janeiro, 14,4% das pessoas que 

ganham até 2 salários mínimos disseram ter ficado 

desempregados, enquanto 6,4% das pessoas que 

ganham mais de 10 salários disseram o mesmo.



05

O percentual de mulheres

em SP que declaram ter 

ficado desempregadas 

após a pandemia é o 

dobro do que o percentual 

de homens. 

Algumas 

descobertas 



Mulheres

Que dizem ter perdido o 

emprego são 

15,2%

SP

O que aconteceu com seu trabalho depois 

das restrições em função da pandemia?

Homens HomensMulheres

Que dizem ter perdido o 

emprego são 

7,8%

SP RJ RJ

Que dizem ter perdido o 

emprego são 

14,6%

Que dizem ter perdido o 

emprego são 

10,1%

As restrições com a pandemia acabaram agravando a situação financeira de muitas empresas e, consequentemente, a 

questão do desemprego. Com destaque para mulheres de SP e homens no RJ.
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A quarentena trouxe 

mudanças na rotina, e 

tanto em SP quanto no RJ, 

houve quem  disse ter 

começado a fazer coisas 

novas durante o período.

Algumas 

descobertas 



Parcela significativa das pessoas ouvidas 

iniciaram novas atividades: 36,8% no RJ e 

36,1% em SP.

51,9 % das pessoas de SP 

dizem ter aumentado as atividades 

físicas no período.

38,3 % das pessoas do RJ, 

dizem ter aumentado as atividades 

físicas no período

Entre os que aumentaram suas atividades, os 

exercícios físicos foram destaque:
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Quando se trata das 

atividades físicas, foram 

os jovens que mais 

aumentaram a prática 

durante a quarentena

Algumas 

descobertas 



A prevalência da obesidade em adultos na América Latina 

e no Caribe triplicou em relação aos níveis existentes em 

1975, a ponto de hoje um em cada quatro adultos 

conviver com obesidade em uma região onde a fome 

voltou a crescer e afeta 42,5 milhões de pessoas, afirma o 

novo relatório das Nações Unidas, Panorama de 

Segurança Alimentar e Nutricional 2019.

*Fonte: ONU

Se formos pensar a obesidade é um grande problema para adultos da America 

Latina, portanto, terem começado a fazer mais exercício é uma coisa positiva.



45,0 % das pessoas de SP,  com idade

entre 16 e 29 anos, dizem ter aumentado a 

prática de atividade física no período.

47,0 % das pessoas do RJ, com idade

entre 16 e 29 anos, dizem ter aumentado a 

prática de atividade física no período.

Durante a quarentena foram os jovens que mais fizeram atividades físicas.
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Se olharmos abertura por 

gênero, as mulheres se 

destacam na execução de 

coisas novas durante a 

quarentena

Algumas 

descobertas 



Mulheres

Que dizem ter começado a 

fazer algo novo 

40,3%

SP

Durante a quarentena você 

começou a fazer algo novo?

Homens HomensMulheres

Que dizem ter começado a 

fazer algo novo 

31,7%

SP RJ RJ

Que dizem ter começado a 

fazer algo novo 

34,7%

Que dizem ter começado a 

fazer algo novo 

38,8%

Com as mudanças dentro de casa e no trabalho, muitas pessoas tiveram que se movimentar e começar coisas novas em sua vida, tanto 

pessoal quanto profissional. Tanto em SP quanto no RJ, as mulheres se destacam em terem começado coisas novas. 
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Além disso, aumentaram 

algumas atividades como 

assistir filmes e séries e 

atividades domésticas.

Algumas 

descobertas 



60,0% das mulheres do RJ, dizem ter 

aumentado a atividade de assistir filmes e 

séries de TV e 56,6% dos homens.

Atividades que aumentaram na quarentena: filmes e séries

54,5 % das mulheres de SP, dizem ter 

aumentado a atividade de assistir filmes e 

séries de TV  e, 56,1 % dos homens.



Atividades que aumentaram na quarentena: atividades domésticas

14,0 % das mulheres de SP e 9,9 % dos 

homens dizem ter aumentado suas 

atividades domésticas.  

As pessoas ficaram mais em casa e, naturalmente, passaram a ter 

mais atividades com a mesma. Destaque para as mulheres no 

aumento com as atividades domésticas.

16,9 % das mulheres do RJ e 7,6 % dos 

homens dizem ter aumentado suas 

atividades domésticas.  
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Outras atividades 

diminuíram na quarentena 

como, por exemplo, o 

hábito de fazer churrasco 

com amigos e familiares

Algumas 

descobertas 



59,6% das mulheres do RJ dizem ter 

diminuído o hábito de fazer churrasco com 

amigos e familiares e, 52,5% dos homens.

Atividades que diminuíram durante a quarentena: churrasco com outras pessoas

57,8% das mulheres de SP dizem ter 

diminuído o hábito de fazer churrasco com 

amigos e familiares e, 48,1% dos homens. 

Na vida profissional de muita gente a rotina seguiu, no entanto, na vida 

pessoal bastante coisa mudou. As pessoas ficaram mais isoladas e 

tiveram menos contato com amigos e familiares, portanto, encontros em 

churrascos diminuíram consideravelmente.
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A quarentena trouxe 

mudanças também nos 

hábitos culinários 

Algumas 

descobertas 



As pessoas passaram a cozinhar 

mais em casa, ter maior cuidado com 

a alimentação e pedir mais comidas 

delivery.

65,4 % das pessoas do RJ, e 62,2 % das 

pessoas de SP, dizem ter aumentado a 

prática de cozinhar em casa.

47,3 % das pessoas do RJ, e 51,3 % das 

pessoas de SP dizem ter aumentado os 

cuidados com a alimentação.

45,7 % das pessoas do RJ, e 34,9 % das 

pessoas de SP dizem ter pedido mais 

comidas delivery.



As pessoas passaram a cozinhar mais dentro de casa

66,1 % das mulheres de SP, e 58,2 % dos 

homens dizem ter aumentado a prática de 

cozinhar em casa.

67,8 % das mulheres do RJ, e 62,9 % dos 

homens dizem ter aumentado a prática de 

cozinhar em casa.

A prática de cozinhar em casa aumentou para pessoas de 

ambos os gêneros. 
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Apesar de pessoas de 

todas as idades terem 

aproveitado o período 

para se atualizar, foram 

os jovens que mais 

fizeram cursos online para 

aperfeiçoamento.

Algumas 

descobertas 



Fonte: MEC

Ensino a distância já tem 9 milhões de alunos e 

cresce, sendo dados do MEC



PESSOAS 

COM 16-19 

ANOS

Nesse momento de quarentena você fez cursos 
online para se atualizar na sua profissão?

33,0% das 

pessoas com idade entre 

16 e 29 anos dizem que 

sim

PESSOAS 

COM 30-39 

ANOS

23,9% das 

pessoas com idade entre 

30 e 39 anos dizem que 

sim

27,6% das 

pessoas com idade entre 

40 e 49 anos dizem que 

sim

PESSOAS 

COM 40-49 

ANOS

19,0% 
das pessoas com 

idade entre 50 ou 

mais anos dizem 

que sim

PESSOAS 

COM 50 OU 

MAIS ANOS

SP



PESSOAS 

COM 16-19 

ANOS

Nesse momento de quarentena você fez cursos 
online para se atualizar na sua profissão?

PESSOAS 

COM 30-39 

ANOSPESSOAS 

COM 40-49 

ANOSPESSOAS 

COM 50 OU 

MAIS ANOS

RJ

33,1% das 

pessoas com idade entre 

16 e 29 anos dizem que 

sim

21,9% das 

pessoas com idade entre 

40 e 49 anos dizem que 

sim

31,4% das 

pessoas com idade entre 

40 e 49 anos dizem que 

sim

17,0% das 

pessoas com idade entre 

50 ou mais anos dizem que 

sim
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A pandemia também 

ocasionou algum tipo de 

mal estar físico entre 

algumas pessoas.

Algumas 

descobertas 



Você sentiu algum mal estar 

físico durante a pandemia?

34,6 % das mulheres de SP dizem que sofreram 

algum mal estar físico na pandemia e, 36,2 % das 

mulheres do RJ.

Destaque para as mulheres no que diz respeito ao mal estar 

físico durante a pandemia. Em SP dizem ter sofrido mais dores 

de cabeça e dores no corpo e, no RJ fraqueza e cansaço.

26,4 % das mulheres de SP dizem ter sentido dores / 

dores de cabeça ou dor no corpo e 27,7 % das 

mulheres do RJ sentiram fraqueza / cansaço.

Sim, sofreu mal estar físico:

De que tipo:



14 A saúde mental também 

sofreu na quarentena

Algumas 

descobertas 



Um dos setores mais afetados foi o 

emocional porque tivemos que 

remodelar toda a nossa rotina. 

Processo que ocorreu por meio de 

uma imposição, e de forma 

inesperada, por causa de um vírus 

que tirou a nossa ilusão de que 

temos o controle dos nossos 

projetos de vida”, afirma Ana Luiza 

Novis, psicóloga, terapeuta da 

família, e coordenadora do Time 

Humanidades, do Rio de Janeiro.

*Fonte: INSTITUTO INFORMA/BATEIAH

Conforme os resultados da pesquisa realizada 

pelo Instituto Informa, unidade de pesquisa de 

opinião pública do Bateiah.com, 46% dos 

fluminenses e 20,7% dos paulistas sofreram 

algum mal-estar com a saúde mental desde o 

início da pandemia. Enquanto no Rio de 

Janeiro 32% desse grupo relataram ter sofrido 

com ansiedade – o primeiro sintoma da lista –, 

em São Paulo 42,9% dos que afirmaram terem 

sofrido algum problema de saúde mental 

disseram o mesmo. Estresse e depressão 

também aparecem no topo dos problemas 

relatados pelas pessoas.



Na quarentena, uma das coisas que ganhou muito destaque 

e passou-se a falar foi sobre saúde mental. Uma área que 

até então, ganhava menos atenção das pessoas e 

comunidade.

Em ambos os estados, foram as mulheres que dizem ter 

mais sofrido de mal estar com a saúde mental. 

E vale destacar que, no RJ, este percentual foi muito maior. 

51,1 % das mulheres do RJ

27,5 % das mulheres de SP

Sentiu algum mal estar com

a saúde mental?



Você sentiu algum mal estar psicológico durante a 
quarentena?

RJ

68% das 

pessoas com renda com 

mais de 5 salários mínimos 

sofreram com algum mal 

estar psicológico

No RJ foram as pessoas 

com alta renda familiar 

também que mais 

sofreram com algum mal 

estar psicológico. Em SP, 

ao contrário, isso 

aconteceu com pessoas 

com rendas menores. 

SP

44,7% das 

pessoas com renda com 

mais de 5 -10 salários 

mínimos sofreram algum 

mal estar psicológico

46,8% das 

pessoas com renda com 2 

salários mínimos sofreram 

algum mal estar 

psicológico

O mal estar psicológico atingiu pessoas de todas as classes econômicas, mas no 

RJ foram as pessoas com maior poder aquisitivo que disseram ter sofrido mais.
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Para os respondentes que 

sofreram com a saúde 

mental, ansiedade e 

estresse foi o mal que 

mais atingiu as pessoas.

Algumas 

descobertas 



Mulheres

38,4% das 

mulheres tiveram questões 

com ansiedade

SP

Que tipo de questão de mal psicológico você teve?

Homens Mulheres Homens

23,8% dos 

homens tiveram questões 

com ansiedade

SP RJ RJ

40,4% das 

mulheres tiveram questões 

com ansiedade

48,4% dos 

homens tiveram questões 

com ansiedade

Ansiedade foi destaque no mal estar psicológico durante a quarentena.
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Segundo os pais de filhos 

em escolas públicas, as 

aulas virtuais não foram 

boas, por falta de estrutura 

tecnológica.

Algumas 

descobertas 



Fonte: MEC

Sete de cada dez alunos do 3º ano do ensino médio 

têm nível insuficiente em português e matemática. 

Entre os estudantes desta etapa de ensino, menos 

de 4% têm conhecimento adequado nestas 

disciplinas. É o que mostram os dados do Sistema 

de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 2017 

divulgados pelo Ministério da Educação (MEC) .

A educação sempre foi um grande desafio no Brasil.

http://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-da-educacao


No Rio de Janeiro, para 52,4% dos pais que têm filhos 

em escolas públicas não houve estrutura tecnológica 

para aulas virtuais. Por outro lado, para 46,4% dos 

pais de filhos que estudam em escola particular, a 

adaptação com as aulas virtuais foi boa.

E a ausência das aulas presenciais em 2020, em 

razão da pandemia, só aumentou o despreparo 

acadêmico dos alunos, principalmente das escolas 

públicas.

Em São Paulo a avaliação foi a mesma, para 35,3% dos 

pais que têm filhos em escolas públicas não houve 

estrutura tecnológica para aulas virtuais. E, para 37,6% 

dos pais de filhos que estudam em escola particular, a 

adaptação com as aulas virtuais foi boa.
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As pessoas citam que o 

medo com o Covid-19 

aumentou, principalmente 

entre as mulheres. 

Algumas 

descobertas 



Existem muitos cuidados importantes que, segundo a OMS, em cenários como o 

Brasil, onde há transmissão comunitária, são necessários ser tomados quando as 

pessoas saírem para ambientes coletivos fora de casa.

*Fonte: OMS e Ministério da Saúde



O medo com a doença aumentou 

para todos. No entanto, no RJ as 

pessoas dizem estar mais flexíveis 

com os cuidados necessários.

65,3 % das pessoas do RJ, e 60,5 % das 

pessoas de SP, dizem ter aumentado o 

medo da doença

47,2 % das pessoas do RJ dizem estar 

mais flexíveis com os cuidados 

necessários. Entretanto, 51,1 % das 

pessoas de SP dizem ter aumentado os 

cuidados em relação a doença.

Medo: 

Cuidados: 



Mulheres 

65,5% das 

mulheres dizem que SIM

SP

Sobre o momento atual você diria 

que o medo aumentou?

Homens Mulheres Homens 

55,4% dos 

homens dizem que SIM

SP RJ RJ

71,8% das 

mulheres dizem que SIM

58,5% dos 

homens dizem que SIM

Analisando por gênero, percebe-se que são as mulheres que mais 

dizem ter aumentado o medo da doença. 
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Algumas 

descobertas 

Parcela considerável das 

pessoas dizem que vão 

tomar a vacina.



OMS reafirmou que vacinados deverão 
continuar usando máscara e mantendo 

distanciamento porque podem ser 
infectados, adoecer e também transmitir o 

vírus da covid. Viajantes devem ser 
submetidos a quarentenas.

Apesar de ainda precisar de cuidados, a chegada da vacina parece ser uma 

grande esperança para as pessoas.



As pessoas estão 

dispostas a tomar 

a vacina, 

entretanto alguns 

querem esperar e 

ver se haverá 

efeitos colaterais 

entre quem tomou.



Aprendizados



Vimos que com o 

Covid-19 a vida 

das pessoas 

mudou em muitos 

sentidos.

Trabalho, rotina, 
cozinha, atividades, 
doenças, medos e 
relacionamentos. 
Tudo mudou.



A doença está 

mais democrática 

do que nunca

Pessoas de todas as 
classes econômicas 
dizem ter tido contato 
com alguém que já 
teve a doença.



As mulheres estão 

se adaptando as 

mudanças.

Elas não ficaram 
paradas. Começaram 
a fazer coisas novas.



As aulas online 

são ainda um 

grande desafio

Principalmente pela 
falta de estrutura 
tecnológica.



Apesar das 

restrições alguns 

trabalhadores não 

tiveram escolha e 

seguiram suas 

vidas

Continuaram a sair de 
casa para trabalhar.



A saúde mental 

também sofreu 

durante esta 

quarentena

Ansiedade foi o mal 
que mais atingiu as 
pessoas.



As pessoas estão 

positivas em 

relação a 

vacinação

A maioria das 
pessoas pretende 
tomar a vacina assim 
que estiver disponível.



• Hiper/supermercados

• Medicamentos

• Entrega em casa/ 

delivery / 

• Cuidados

• Limpeza

• Bebidas

• Alimentação

• Reforma

• Festas/ encontros

com amigos

• Online/Mídia

• Cigarro

• Açúcar

Que tipo de 

assunto/categoria?

O que mais você pode 

saber a partir  deste 

estudo?

Análises por setor/ 

categoria

Abertura de dados 

por idade / gênero / 

classe social / religião

etc



Quer saber mais? 
Entre em contato com a gente!

Para mais informações : www.bateiah.com ou www.balizah.com


